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“... ‘o momento pedagógico’ contido na Fenomenologia reside 
na exortação ao indivíduo para fazer seu o resultado que a 
humanidade alcançou e conquistou no decurso da história 
universal, a erigir-se, portanto, em saber absoluto (...), 
redescobrindo definitivamente o significado e o valor da 
efetividade e, por isso, reconhecendo-se e buscando a 
satisfação própria na realidade e na história” 

(Domenico Losurdo, A hipocondria da antipolítica.) 

 

I − Objetivo. Apreender o processo dialético do desenvolvimento da História na etapa de 
construção do mundo moderno e sua imanente dimensão espaço-temporal. A teoria e o 
método desta apreensão parte da categoria de formação econômica social e espacial, lida na 
chave de uma tradução materialista histórica da metafísica hegeliana, já ela expressão das 
relações sociais matérias enquanto totalidade concreta. 

 

II – Prática pedagógica. Aulas expositivas sob responsabilidade do professor na 
modalidade remota (plataforma google meet) seguida de reflexões e questões dos alunos 
sobre o conteúdo proposto. 

III − Avaliação: Dois exames escritos. 

IV – Unidades 

IV. 1 − Questões teóricas sobre a ideia de desenvolvimento 

25/10 – O desenvolvimento histórico da perspectiva de Marx e Engels. Textos: Prefácio da 

Contribuição à Crítica da Economia Política (Marx, 1983 [1859]); Necessidade e acidente na 

História: carta a H. Starkenburg (Engels, 1989 [1894]). 

1/11 – O Espaço no interior da perspectiva marxista de desenvolvimento conforme o 

materialismo histórico-geográfico elaborado por Milton Santos em Por uma Geografia Nova. 

Texto: “O espaço como instância social” (M. Santos, 2008). 

8/11 – A dialética do senhor e do escravo como chave da noção hegeliana de espaço 

relacional. Texto: Introdução de “Hegel, Haiti y La Historia Universal” (Bock Morss, 2013). 

15/11 – Feriado de Proclamação da República  



22/11 ‒ Duas visões antitéticas do desenvolvimento histórico: a) a crítica niilista de 

Nietzsche ao “historicismo hegeliano”; b) a crítica ao niilismo histórico nietzscheano na 

leitura gramsciana. Textos: “O historicismo hegeliano” (Nietzsche, 2005); “Per uma storia 

dello sviluppo storico” (Burgio, 2003).  

IV. 2 – Processos históricos de transição e sua espacialidade 

29/11 ‒ O processo histórico inglês de transição ao capitalismo stricto sensu à luz da clássica 

análise de Marx. Texto: “A Assim camada acumulação primitiva” (Marx, 1988a). 

6/12 − Transições (ou vias de desenvolvimento) “pelo alto” e sua espacialidade. Texto: “A 

geografia histórica do capitalismo” (Moraes, 2011) 

13/12 − Transições pelo alto na análise de Antonio Gramsci. Texto: “FES: Transições, vias 

de desenvolvimento e questões territoriais: uma abordagem a partir de Antonio Gramsci” 

(Silva, 2016a).  

13/12 − Exame II: Entrega em 17/12 

IV. 3 – A dialética espaço-tempo nas relações entre transição socialista e as transições 

capitalistas que não mais completam “época”. 

31/01 – A revolução soviética como reação ao desenvolvimento espacial desigual intra-

europeu promovido pelo imperialismo e suas articulações com as heranças feudais da Rússia. 

Texto: Peculiaridades do desenvolvimento da Rússia (Trotsky, 1978). 

7/02 – A agressão nazista a revolução soviética e a crítica da categoria de totalitarismo Texto: 

Stalin e Hitler: irmãos gêmeos ou inimigos mortais?  (Losurdo, 2017) 

21/02 O fordismo como reforma e revolução passiva (as interpretações de Gramsci e de 

Charles Chaplin). “Americanismo e Tempos Modernos: as lentes de Gramsci” (Silva, 2017) 

28/02: Feriado de Carnaval 

7/03 - Emancipação humana e reconhecimento de direitos no plano luta contra o racismo, 

contra a discriminação das mulheres e o colonialismo na democracia ocidental à luz da 

influência positiva da revolução soviética no mundo. Texto: “Revolução de outubro e 

democracia no mundo” (Losurdo, 2020) 

IV. 4 – Desenvolvimento histórico no contexto das contradições da globalização 

14/03 – A afirmação do socialismo de mercado Chinês e a democratização das relações 

internacionais. Texto: “China: socialismo de mercado, relações internacionais e questão 

ideológica” (Silva, 2020). 

21/03 – Exame Final (Entregar em 24/03) 

 

 



V - Bibliografia (Básica e complementar) 

A bibliografia básica, disposta na relação abaixo, está indicada em cada aula das unidades 

acima descritas. As demais referências seguem como bibliografia complementar. Os textos 

que não aparecem com link na bibliografia constarão em um drive fornecido aos alunos. 
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VI - Aparato legal que rege a averiguação do aproveitamento e o ensino no Brasil em 
geral. 

 

VI.1 ‒ Artigo 73, do Capítulo I, Seção IX do Regimento Geral da UFSC. 

a) O(a) aluno(a) que não comparecer a no mínimo 75% das aulas será considerado reprovado 

por frequência insuficiente (FI), de acordo com o art. 73, do Cap. I, Seção IX do Regimento 

Geral da UFSC. Neste caso, NF = 0,0; b) O critério para aprovação ou reprovação dos(as) 

alunos(as) com freqüência suficiente (FS) baseia-se na média final (MF) assim calculada: MF 

= (P1 + P2 + P3 + P4)/4 + NP (Nota de Participação); c) Será considerado(a) aprovado(a) 

o(a) aluno(a) com FS e MF >= 6,0. Neste caso, NF = MF; d) Será considerado(a) 

reprovado(a) o(a) aluno(a) com FS e MF < 3. Neste caso, NF = MF. e) Conforme parágrafo 

2º do artigo 70 da Resolução 17/CUn/97, o(a) aluno(a) com frequência suficiente (FS) e 

média final no período (MF) entre 3,0 e 5,5 terá direito a uma nova avaliação de recuperação 

ao final do semestre (REC), sendo a nota final (NF) calculada conforme parágrafo 3º do 

artigo 71 desta resolução, ou seja: NF = (MF + REC) / 2; f) Conforme o artigo 74 da 

Resolução 17/Cun/97, o(a) aluno(a) que, por motivo de força maior e plenamente 

justificado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de ensino, deverá formalizar 

pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence, 

dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção I. 

VI.2 ‒ Artigos 205, 206 e 207 da Constituição da República Federativa do Brasil (1988). 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, 

seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

I- Igualdade de condições para acesso e permanência na escola; 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/76613


II- Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o 
saber; 

III- Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições 
públicas e privadas de ensino; 

(...) 

Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 

financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão. 

 

 

 

 


